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UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO DE JANEIRO - UFRJ 
PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM HISTÓRIA SOCIAL - PPGHIS 

 
1 - NOME DA DISCIPLINA: Escrever o consenso, produzir a discórdia: a Igreja 
medieval em construção. 
 
2 - REALIZAÇÃO: 
5ªs feiras – 10h-13h– Plataforma Zoom (PPGHIS). Aulas síncronas, exclusivamente. 
 
3- PROFESSOR:  
Prof. Dr. Gabriel Castanho  
 
4 - EMENTA DA DISCIPLINA:  
Pensado como um seminário de pesquisa em desenvolvimento, o presente curso pretende 
abordar uma série de dossiês organizados em torno de um eixo comum: a escrita latina e 
suas relações com as sociedades medievais. Mais especificamente, será estudada a escrita 
de caráter polemista, em especial os diálogos. A escrita eclesial, a retórica e suas relações 
com a organização social serão as responsáveis pela articulação entre os dossiês 
estudados. Por fim, cabe destacar que a relação dinâmica e dialética entre cultura e 
sociedade constituirá a força motriz das discussões apresentadas ao longo do curso.  
  
 
 
5- CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

Atenção: O programa poderá sofrer alterações ao longo do curso 
EM ELABORAÇÃO 
 
6 - AVALIAÇÃO:  
Participação ativa nas discussões em sala e trabalho a ser entregue ao final do curso 
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